
 

 

 

 

UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO  (UNIRIO) 

CENTRO DE LETRAS E ARTES  
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM MÚSICA-PPGM 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO:Doutorado 

DISCIPLINA:  
 

Seminários Avançados em Teoria e Prática da 

Interpretação 

CÓDIGO:  

CRÉDITOS:         03 CARGA HORÁRIA:    45 

PRÉ-REQUISITO:   

OBJETIVOS DA DISCIPLINA:  
Possibilitar ao aluno uma visão crítica da utilização de práticas de performance contextualizadas na interpretação da música do 

passado até o presente. Oferecer ao aluno um espaço de estudo, análise e discussão de investigação, procedimentos, atitudes e 

tendências contemporâneas na interpretação do repertório de períodos históricos diversos. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:    
Modelos teóricos que se relacionem com a linha de pesquisa Teoria e Prática na Interpretação. 

Atualização e revisão crítica da bibliografia relacionada com as práticas interpretativas, incluindo levantamento de repertório, 

técnica de estudo, soluções interpretativas e avaliação crítica. 

 

METODOLOGIA:  
A disciplina prevê aulas expositivas, seminários e masterclasses sobre diversos tópicos relacionados à literatura e ao repertório 

estudados.  

AVALIAÇÃO: 
O trabalho final consiste em uma apresentação pública com o formato de um recital-aula, acompanhada de monografia relacionada 

com o tópico de dissertação do aluno. 
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